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Grandes, enthusiastícas e significativas homenagens foram tributa- 
-- - - - - - - - - - - - das ao Sr. Interventor Federal em Lages- - - - - - - - - - - -

0 Sr. Interventor
Adiada já por duas vezes realizou- 

se, finalinente, em os dias — 10 e 11 
do corrente, a visita official de S. 
Exa. o Sr. Interventor Federal, á 
sua terra natal .

Na tarde do dia 8, chegou S Exa. 
acom panhado de sua exma. esposa e 
da seguinte comitiva;

D r. Ivo de Aquino, secretário do 
In te rio r e Ju s tiça ; Cap.-Tte. Honò- 
rio Ferraz Koeler, imediato da Base 
d. Aviação Naval, e exraa. esposa; 
Sávio Seco e exma. espôsa; dr. A l- 
vi s Pedrosa, ju iz  de d ireito  de In- 
d..iel; dr. Antonio C an.eiro, delega- 
d í-iscal do Tesouro Nacional; a r. 
Afo so Veiga, inspetor do Fomento 
d; Predução Vegetal; Cel. Cantídio 
Règis, comandante da F òrça  Policial; 
dr. Antonio Moniz Aragão, cap.-m é- 
dico d ireto r do H ospital M ilitar; dr. 
E rnan i O liveira, delegado do M inis
tério do Trabalho; dr. Udo Deeke, 
d iretor de Oliras Públicas; Pedro 
Kuss, prefeito de Mafra, e exma. es- 
P'i a ; dr. Haroldo Pederneiras, dire
to r da D. Estradas de Rodagem; dr. 
J  quizo-Medeira Neves, respondendo 
p. Io expediente do Departam ento de 
S iúde Pública; cap. Asteròidn Aran- 
te , ajudante de ordens e VValdir 
G risard, pelo ‘‘D iário Oficial do E s
tado-; jo rnalista  Ja iro  Calado e Jo -  
nas Cordova.

Na manha do dia 9, S. Exa. se
guiu para CampoS-Novos, onde foi 
recebido com grandes demonstrações 
de apreço e de enthusiasmo, tendo 
sido prestadas ainda varias homena
gens a S. Exa. Nessa occasiao inau
gurou o G rupo Escolar daquella lo
calidade.

Na m anbi seguinte inaugurou a 
excellente rodovia Anita G aribaldi — 
Umbu. com a extensa^ de f>6.560 ms. 
e que custou !.2íi5:S26,«JOO, inclusive a 
reconstrucçâo entre Lages e Anita 
G aribaldi, tendo fallado o Dr. H arol
do Pederneiras Discursou nas ime
diações do Pio Canoas sobre a cons- 
trucç3o da estrada, ofierecendo tam - 
b ‘ m o churrasco, o Dr Henrique 
Fialho. Agradeceu em brilhante im
proviso o àr Interventor Federal.

Na passagem pela povoaçâo de 
Sâo Paulo, S Exa. e sua illustre co
mitiva, da qual já fazia parte o P re
feito desle município, foram festiva
mente recebidos, tendo fallado no 
momento diversos oradores; findo os 
discursos procedeu se a leitura da 
resolução Municipal, que modificou, 
com acerto e justiça o nome da co- 
lonia, para o de «Celso Ramos».

Pronunciou notável peça oratoria 
aos colonos o Sr. Interventor Fede
ral. O Sr. Bispo Diocesano procedeu 
a benção da colonia.

A’ noite deu-se a entrada trium - 
phal de S. Exa. e sua lusida comiti 
va nesta cidade.

Nem a falta de luz e nem a chuva 
diminuiram o ardor, o brilhantismo 
e o vibrante enthusiasm o com que 
foi recebido o eminente filho e bem- 
feitor de Lages.

Grande prestito de autos desfilou 
perante a multidão que se com pri
mia pelas ruas da cidade acom pa
nhando os carros que conduziam S 
Exa. o Sr. Interventor, o sr. G over
nador da cidade e a comitiva official.

Por entre grandes acclamações S. 
E>a chegou as escadarias da Prefei
tura Municipal, onde foi saudado ein 
vibrante discurso pelo Dr. Prefeito 
da cidade, que deu as boas vindas 
em nome de seus municipes e fez 
uma synthcse das realizações do g o ‘ 
verno do Estado em Lages.

Federal em Lages
— S. Exa. em empolgante im pro

viso dirigiu-se aos seus conterrâneos, 
agradecendo a acolhida que tanto o 
seusibilisou, dizendo ter sem pre dian
te dos olhos a imagem querida da 
sua terra natal

A suas ultimas palavras foram aba
fadas por estrondosas acclamações. 
Em seguida S Exa dirigiu-se para 
a residência do Sr. Vidal Ramos Ju
nior, onde ficou hospedado.

Dia 11, pela manhã, procedeu-se 
com grande enthusiasm o e satisfação 
geral o lançam ento da pedra funda
mental do reservatório da agua na 
encosta do Morro G rande, tendo fal
lado, os drs. Isaias Mello e Aujor 
l.uz. A's 11 horas, realizou-se na Es
tação Fitotechnica, a festa do trigo, 
com o corte simbolieo daquelle ce
real. perante grande assistência, no
tando-se em traje característico as 
senhoras e senhoritas da nossa so
ciedade

Discursou, na occasiao, os drs. 
Lou-enço W altrick e Affonso Veiga. 
Fez-se ouvir, mais uma vez, o Sr. In 
terventor Federal, em brilhantes pa
lavras.

Em seguida serviu-se grande, chu-- 
rascada, oncie deixou de fallar o ora
dor escalado em virtude do mau tem 
po que precipitou o térm ino daquel
la festa cam pestre.

A’ tarde do mesmo dia foi offere- 
cido um chá á Exma. Sra. Nereu Ra
mos e dem ais damas da comitiva 
pelas Exmas. Senhoras da nossa so
ciedade, tendo em nom e das mes
mas fallado a Exma. Sra. Jader M ar
ques.

A’ noite inaugurou-se festivamente 
o m oderno Centro de Saude, tendo 
discursado os drs. M adeira Neves e 
Joaquim A rruda.

Após o acto inaugural S. Exa. per
correu todas as dependencias do edi 
ficio.

A’s 22 horas realizou-se grande 
baile de gala, offerecido pela Prefei
tura M unicipal, no salão nobre do 
Instituto de Educação, ao Sr. Inter
ventor Federal e sua comitiva. O ele 
gante sarau revesliú-Se da mais alta 
elegancia e de excepcional brilhan
tismo.

Ao cham panhe fez o brinde de 
honra a S. Exa., o dr. Indalecio Ar
ruda, e respondeu em nome do Sr. 
Interventor Federal, o dr. Ivo de 
Aquino, em bella peça oratoria. No 
blinde 4 exma. Sra. Nereu Ramcs, 
fallou o prof. Jader Marques

Dia 12 de mauhã, S. Exa. regres
sou para Florianopolis.

Escola Agrícola
Octcicilio Costa

E mi radas— a ria ri fa dos Romanos. 
Estradas — artérias por ondo ha de 
circular o sangue que vitalisa o or
ganismo estatal.

Já  è muito conhecida a plirase go
vernar é constru ir estradas. Mas, não 
basta oonstruil-as, de vez que as r i 
quezas da terra  não esjam transfor- 
das ein sangue para circular por 
aquelias artérias. E o sangue é a 
producçí.o.

De que nos serviríam  a chimiea, a 
astronom ia, as sciencios sociaes, a 
pbilosophia, a medicina, sem a eco
nomia política, diz o velho tratado 
de Stunloy Jevons, que entro todas 
se distingue, porque tra ta  da rique
za cm si mesma, como podemos me
lhor cousurail a e como podemos a- 
proveitar de todas as outras sciencias 
pHra adquiril-a. C onstruir estradas 
n to baslu: por tllas conduz-se a r i -  
ríqucZH, mas, por si mesmo ellas

não produzem. Os governos quel 
não promovem ou incentivam o de
senvolvim ento agrícola, pelo arro tea- 
mento das terras e sem aproveita
mento, no sentido de increm entar a 
produeçáo, revelam desconhecimento 
dos princípios elementares da econo
mia política.

O actual governo catharinense 
chefiado pelo eminente patrício Dr. 
Nereu Ramos, tem a larga visão do 
panorama das necessidades mais pre
m entes do Estado, o dnhi, sein du
vida, o empenho em rasgar e am
pliar as rodovias catharinenses e fo
m entar a produeçáo, nurna obra cons- 
truccionistada grnndesadeS. Catharina.

Inaugurando, ha tempos, a Estação 
Phitotechuica e tendo assistido agora a 
prim eira festa do trigo naquelle cam
po e fundando a Escola Agrícola de 
Lages para diffusão do ensino, tom 
prestado a sua terra  e n toda a re
gião confinante geo-eoonomica, as- 
signalado serviço attendeudo as ne
cessidades do presento e objectivan- 
do a grandesa do futuro.

F I A  T
0  instante que Lages vae vivendo 

tem o valòr de um m undo que re
nasce cheio de flôres. Ele pertence á 
sinaxe daqueles «fnPmóntos dccistvos
da humanidade» de que nos fala Ste- 
fnn Zuveig, que marcam defin itiva- 
mente os destinos dos homens e das 
patrias.

Com a rêde de abastecimento de 
agua, em plena execussõo, confiada á 
capacidade do engenheiro Isaiaa Me
lo, Lages tom a um impulso irresistí
vel para a frente e para luz.

Porque, entre as obras de benemeren- 
cia com que o atual In terventor Fe
deral vem brindando a terra  que en
cantou a sua meninice nenhum a a 
suplanta em alcance e em belesa.

O só fato de te r 8. Excia. dado a 
Lages a prim asia para possuir agua 
encanada, depois da Capital, seria mo
tivo suficiente para o to rnar digno das 
bençãoh e dos louvores dos seus con
cidadãos. E aos hinos de gratidão da 
gente lageana, dentro em pouco se 
ju n ta rá  o cauto festivo da agua, jo r 
rando das torneiras, daquela mesma 
agua, já  liberta de m atéria organica 
pelas bacias de decantação e purifica
da pelas estações de tratam ento, que 
antes cnntava endeixas ás margens 
floridas, levando a seiva ás searas 
ondulantes e matando a sòde ás tre -  
fegas manadas. A festa do lançamen
to da pedra fundamental do reserva
tório, na encosta do Morro Grande, 
deve ter a virtude de im pedir que 
S. Excia. o sr. In terventor Federal 
sinta, na torra querida, aquela to rtu 
ra de que nos fala o poeta e que 
consiste «em ver-se alguém cercado 
de amigos sem saber quem eles são» 
ou aquela tristesa  do Divino Mestre, 
quando, tendo curado dez leprosos, 
viu, com infinita am argura, que eò 
uin voltou a rendor-lhe graças e esse 
mesmo, por suprem a ironia, ainda era 
estrangeiro. E que existem  certos 
ato», que, porque valem um a eterni
dade em elegancia nioral e em como
vente belesa, são capaaes de levar 
mesmo à aridez dos corações mais 
duro», aleluias e extases transfigu ra- 
dores. N ab o raem q u eo  Dr. Nereu Ra
mos, que é o orgulho e o exnlendor 
da atual geração catarinense, bater u 

edra fundam ental, marco m ilisríc 
a nossa projeção uo tu turo , certa— 

menta todos os lngeanos de bôu von
tade, hão do ju n ta r as mãos, levan
ta r  os olhos e levantar os coraçõi s, 
pedindo a Deus psra que, iuntam euta 
com a aguado seu rio fam iliar, dsixe 
cair sobre a te rra  lageana e sobre o 
filho em que ela pôs todus as suas 
cbmplacencias, a agua lustrai da sua 
bomdiçio.

0 discurso do Sr. 
chegada do Sr.

íTcíeiio Municipal na 
Interventor Federal

Exmo. Sr. Interventor Fe- 
deral

O povo lageano, que vem acompa
nhando com satisfação e orgulho as 
jornadas triun fa is de V. Excia. atra
vés do terfito río  catarinense, espera
va ancioso esta oportunidade para 
testem unhar-lhe mais uma vez a sua 
amizade sempre crescente e a sua 
gratidão que não tem  lim ites. Esta 
apoteose não foi buscar os seus mo
tivos em assuntos de órdem partidá
ria  e, por isso, nela tomam parte, 
coin o mesmo ardòr patriótico, os ho
mens já  alquebrados pelo pêso dos 
anos, os cidadãos envolvidos nas lu
tas quotidianas da existência e a mo
cidade, que um notável pregador do 
nosso tempo de ginásio, dizia ser, 
com seus encantos e alegrias, a ra 
diosa auróra da vida.

A gente dfe sua te rra  quer cantar o 
mesmo hino de louvor e entoar a 
mesma melopéa de agradecimentos 
que irrompem dos lab iosedos eorjç : is 
dos moradores do litoral sul, a rran
cando do isolamento, do litoral cen
tro , comteinplando com justiça , do 
litoral nórte. servido com equidade e 
da zona serrana, que tainbem experi
m enta jubilosa o influxo benéfico das 
grandes realizações do govèrno mo
delar de V. Excia.

Nós o vemos sempre com ésta pre
ocupação elevada de realizar por to
da parte a grandeza da térra  catari
nense e a maior felicidade da gente 
barriga-verde.

O oihar penetrante do governo es
tá voltado para todos os quadrantes 
do Estado e não d istingue clj-sse de 
cidadãos. As vias públicas alargam-se 
quasi que m ilagrosam ente. Os tem 
plos do saber se espelham até os con
fins do Estado. Aos infelizes que se 
afastaram  das nórrnas do bem viver 
deu-se um estabelecimento que não 
é um pátibulo tremendo, mas uma 
escola suave de regeneração. Aos des
graçados do mal de Hanseti deu se 
um a obra tào grande em sua finali
dade que de certo não foi somente 
um a croação do cerebro humano, mas 
que teve também o bafejo da bonda
de e da sabedoria divina.

Estendeu-se a mão aos pequenos 
brasileiros, pòbres de bens m ateriais 
e mais pobres ainda de bens espiri
tuais, para que não se afundem no 
lamaçal do vicio e sejam, mais ta r
de, operários da grandeza da Patria . 
Edi fica-se umu colunia aos que têm 
a desventura da mente perturbada, 
afim de que voltem uns ao estado 
norm al e os outros não perturbem  o 
socêgo daqueles que pódew e devem 
çroduzir algo de util a si e á socie
dade. Constróe-se um edifício mages- 
toso, onde as máis, especialmeute as 
máis desprovidas de fortuna vejam 
nascer o fruto do seu amôr, num 
ambiente compatível com a sublim i
dade da sua missão.

Deliberou-se cuidar da saúde públi
ca, pura que o cidadão brasileiro não 
seja um contraste com a pujança u a 
imensidade do Brasil.

Estes grandiosos empreendimentos, 
que exigem do governante patrio tis
mo, capacidade de trabnlho, espirito 
de sacrifício, coragem e honestidade, 
nevem ser conhecidos de todos os ca
tarinenses e de todos os brasileiros.

Mesmo àqueles céticos que náo po
dem ter a bemaventurança prometida 
aos que erêin sem ver, não ha de 
faltar o consólo do apóstolo Toraé, 
que só acreditou porque viu.

Mas V. Excia., Sr. In terventor, tem 
feito também benefícios de órdem re
gional e local. E nestes pontos a nos
sa térra  tem sido contemplada com 
carinho filial. As comunicações den
tro do município melhoram dia a dia 
e são a causa principal do nosso pro
gresso.

A instrução pública se alastra, a r
rancando a juventude das trévas da 
ignorância. Os homens de agora e 
as gerações futuras bendirão o G o
verno que ampliou e melhorou o 
Hospital de Caridade, que creou o 
Centro de Saúde, que eciificou a Ca
deia Modêlo, que cuidou da agricul- 
cultnra, que, em bréve tempo, fará 
jo rra r pelos laras, ameaçados agóra, 
a agua cristalina e pura.

Póde ser que existam ainda por 
aqui alguns desses indivíduos para 
quem todos os inales que aparecem 
são frutos dos adm inistradores e to
dos os bens que surgem são óbras 
dos deuses. Mas eu posso garan tir a 
V. Excia., Sr. In terventor e os fitos 
aqui estão comprovando a minha as
sertiva que, nésta cidade que se trans- 
tórma, nas nossas extensas campinas 
e nas nossas regiões florestais, a g tu -  
te sabe ser amiga e sabe ser grata.

Verá V. Excia. que os filhos e mo
radores deste bélo rincão catarinense 
não se têm  conservado indiferentes á 
òbra gigantesca dos govêrnos da Re
publica e do Estado. Eles, que nos 
tempos das comunicações difíceis, já  
ergueram os seus lares, os seus clu
bes e os seus templos, que cuidaram 
dos seus campos e melhoraram os se
us rebanhos, estão empenhados em 
atender ao apêlo que se lhes faz pa
ra que auxiliem  o Município a ace
lerar o passo, a olhar para frente, 
vizando a prosperidade de Lages, de 
Santa Catarina e do Brasil.

t»r. Interventor. Eu náo venho, 
nésta ocasião entregar a chave sim
bólica da cidade. Chaves com abun
dância para aqui são trazidas por es
ta multidão.

Umas têm ainda o brilho das fa
bricas, outras já  denotam sinal de 
uso, outras se acham atacadas da fer
rugem dos auus. Mas todas elas fun
cionam perfeitamente para abrir a V. 
Excia. os corações agradecidos dos 
seus conterrâneos.

Fallecimento
Fallcceu nesta cidade o sr. Manoel 

Baptista Primo, Avaliador Privativo 
da Comarca. Nossos pesame-.

SR. SOLON VIEIRA DANIEL
Regressou para sua fazenda o jo

vem bacharel em letras sr. Solon 
Vieira Daniel.

SR. MARIO VARGAS
Regressou de sua viagem a Caxias 

o sr. Alario l  argas e sua exma. se
nhora.

k  ESTUDANTES V
Acham-se em goso de ferias as 

meninas Ita Ramos, filha do sr. Ar
mando Ramos, Selme 1’ieira, filha 
do sr. Aristides Vieira e Verinha Ra
mos, filha do sr. Aníbal Ramos.
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Comemoração do Torpedos suicidas
Especial da U. B. /•

‘‘Dia do Reservista t t

«Portaria n° 2.749, de 0 de outubro de 1940 — 0  Ministro da Guer
ra e o Ministro do Estado-da Marinha: De aeôrdo com o disposto no a rti
go 3" do Decreto-Lei n. 1908, de 26 de dezembro de 1939, aprovam as se
guintes instruções, para a comemoração do -D ia do Reservista», em 16 de 
dezembro de 1910:

I _ As providências para a comemoração do «Dia do Reservista»
competem, no âmbito de suas jurisdições:

» ) ......................................
b j .....................................
c) Nas outras partes do território das RegiOes e das Capitanias ãs 

unidades do Exercito ou da Marintia. respectivamente, ou as Prefeituras 
Municipaes, quando não houver no Município unidade m ilitar.

Ó  -  . . ............................
As autoridades incumbidas das comemoraçóes convidarão especialmen

te, as pessoas de mais destaque no meio social para assisti-las.
III — A autoridade encarregada de promover as festividades da co

memoração do «Dia do Reservista», compete:
a) organizar o programa detalhado dos festejos;
b) promover, com antecipação, a divulgação do ato governam ental, 

que instituiu o «Dia do Reservista», bem assim a execução do respectivo 
programa.

c) rem eter á autoridade de que houver, recebido instruções, uma có
pia do programa dos festejos e um relatório de sua execução.

V — A comemoração deve compreender:
— Solenidades e festejos, de carater m ilitar, cívico, literário , esporti

vo, etc., previstos pela autoridade incumbida de dirigi-la:
— Comparecimento de reservistas aos quartéis (individualm ente ou 

conduzidos em formatura desde o local da concentração); não havendo quar
tel no Municipio, comparecerão à séde da Prefeitura ou o locul previamen
te designado;

— Criação, sempre que possível, de um Centro de Reservistas do 
Municipio, ao qual os orgãos do Exoercito e da Marinha e as autoridades 
civis locais darão toda a facilidade para os assuntos que interessem particu lar
mente aos reservistas;

— Cooperação, a mais intim a possível das autoridades civis, clubs 
sociais e esportivos, correio, radio, cinema, jornais, companhias de trans
portes, etc., com o fim de obter resultados os mnis satisfatorioB;

— Organização, nos quartéis, de um a comissão de recepção e de um 
centro de informações, com o objetivo de orientar os reservistas sóbre qual
quer ponto relativo a sua situação ou os seus interesses:

— Homenagem a Olavo fiilac, focalizando a sua campanha em prol 
do Serviço M ilitar obrigatorio,

VI — Os reservistas apresentar-se-ão para as comemorações coudu- 
zindo: ai — o certificado ou caderneta m ilitar; b) — ura emblema ou bra
çadeira com as cores nacionais.

VII - ...........................................
(aat Henrique A . Guilhem  — Enrico Gaspar D utra» (Do D. O. 

n“ 253, de 7 do corrente) pagina 2874 e seguinte).

| Noticias procedentes de La 
iLínea informa que ha dias foi 
.arrojado sobre acosta espanho- 
< Ia, nas proximidades daquela 
(cidade, um extranho aparelho, 
' uma especie de torpedo e de 
lancha á motor acionado por 
uma helice e com um assento e 
direção egual ás dos automó
veis. Ninguém soube explicar a 

j procedência e o objectivo da- 
íquele aparelho, mas foi divul
gado de que se tratava de um 
«torpedo sufeida», que devia 
atirar se contra um navio ini
migo com um homem a bordo, 
que se sabe, não daria depois 
noticias desza viagem.

Esta extraordinária e sensacio
nal explicação é um tanto in
gênua, pois hoje -  e disso são 
testemunhas as façanhas dos 
submarinos alemães, que dia
riamente enviam milhares de to-

EDITAL

|  Contacto Terapia Câncer l
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CHAUOL
Efeitos combinados dos Raios X e do 

radium. Exclu9Ívameote para os can ceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CBS AR AVLA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edificio Sloper, I o andar, P. Alegre 
(Informações por carta)'

q> m< p

neladas inimigas para o fundo 
do mar — o torpedo está tão 
aperíeiçoado que é desnecessá

ria a imolaçâo de uma vida hu
mana para ronduzil-o até ao 
seu alvo. A técnica da guerra 
moderna chegou ao ponto de 
prescindir ao homem para pre
servar a sua vida; não é debal- 
de que se fala frequemenle de 
aviões dirigidos pelo radio.

Precisamente o avião moder
no é o melhor exemplo de que 
o progresso técnico tende sal
var as vidas humanas e não a 
destruil-as. Durante o conflicto 
da Italia com a Abissinia, nu-i 
merosos aviadores italianos se 
ofereceram para atirarem-se com 
seus aparelhos cheios de bom
bas sobre a coberta dos gran
des couraçados inglezes, no ca
so de que a Inglaterra entrasse 
na guerra. Enquanto isso os 
alemães crearam o avião «stuka», 
aparelho de bombardeio em 
vôo picado que consegue os 
mesmos efeitns em que pensavam 
aqueles bravos aviadores com o 
minimo de perigo para as suas 
tripulações.

" .................  ..........................................m
A Casa Erích SelL

situada á Praça Vidal Ramos,
avisa á sua numerosa e distinta freguesia 
que recebeu de São Paulo avultado sorti- 
mento de sedas modernissimas que está 
vendendo por preços ao alcance de todos.
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8  A gu a  Térm o Mineral 
8  I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas deo

Arnoldo Heidrieh
arrendatario.

m esa

0  Doutor Mario Teixeira Car
rilho, Juiz de Direito da Comar
ca de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei e etc.

Faz saber aos que o presen
te edital virem com o prazo de 
vinte dias, ou dele conhecimento 
tiverem, que no dia vinte do 
mez de Dezembro do corrente 
ano, pelas dez horas, na sala 
publica do Palacio Municipal, 
desta cidade de Lnges. o oficial 
de justiça servindo de porteiro 
dos auditórios do juizo, trará a 
publico pregão' de venda e ar- 
rematação a quem mais der e 
maior lance offerecer, alem da 
avaliação, o segninte bem: Na 
parte de campos e matos, situa
da no lugar denominado «Cha- 
peo», no distrito de Campo Bel- 
lo, desta comarca, com a area 
superficial de dois milhões de 
metros quadrados, mais ou me- 
r.os, obtida pelo inventariado 
por compra feita a Vicente An- 
tonio de Morais e Dona Cecilia 
Baptista Ribeiro, confrontando ao 
Norte com terras dos sucessores 
de Vicente Autonio de Morais, 
ao Sul, com uma comunhão 
e ao Oeste com terras do espo
lio e a Leste, com terras dos 
mesmos sucessores de Vicente 
Autonio de Morats, terrenos aci
dentados no seu conjunto, com 
sangas, vertentes, banhados, ar- 
roios, pedra ferro, etc., avaliada 
toda a area pela quantia de dez 
contos e cem mil réis, uma parte 
somente no valor de nove contos 
e oitocentos e cincoenta e nove 
mil e duzentos réis, (9:859^200) 
separada no inventario do finado 
Fiimiiio Rodrigues de Morais, 
para pagamento dos credores 
Ataliba da Costa Avila e Dou
tor Aujor Luz. E, para que che
gue ao cenhecimento do todos a 
noticia que interessar possa, man
dei expedir o presente edital 
que será publicado no jornal lo
cal ua forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Lages, aos 
trinta dias do mez de Novembro 
de mil e novecentos e qnarenta. 
Eu, Darcy Ribeiro, escrivão de 
Órfãos, o dactilografci, subscrevo 
e assigno. Eu, Darcy Ribeiro, es
crivão, o aubscrevi e assigno.

Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

DEPOSITO 
em Lages:

Rua Correia Pinto, N» 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Mario Teixeira Carrilho.
0  escrivão: Darcy Ribeiro

Rua Francisco Tolentino, 12 
Caixa Postal — 52 “CORREIO LAGEANO’’ 

executa qualquer serviço 
typographico.

(Lavra escripturas de compra e venda, doação, perm uta. testamento 
kypotheoa, etc. Procuração. Reconhecimento de firmas;

Cartorio do Tabellionato:
RUA 15 DE NOVEMBRO, NB 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo 

SANTA CATHARINA — LAGES

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FLORIANOPOLIS
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R e l o j o a r i a  P a u lo  B a i e r
BLUMENAU -  Rua 15 de Novembro, n° 914

Lm frente a Catedral
. Kelogios, jó ia s , a rt igo s  p a ra  presentes. 

Ofieina de concertos de re log ios e jó ia s
3 - 2 6
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3 CORREIO LA GE A NO

Uma única bandeira e um único partido
Nada simbolizou melhor a [ 

reforma operada na vida nacio
nal pelo advento do Estado Novo j 
que a abolição das bandeiras e 
escudos nos Estados, de modo a 
que uma única insígnia do Bra
sil representasse a unidade da 
Pátiia e a comunhão poliüca de 
todos os seus filhos. A corru
pção do sistema federativo sob 
a influência de desmedida auto- j 
nomia, que comprometia a pró 
pria integridade da Nação, teve 
uma das suas expressões mais 
características no abuso, sabia- 
rreute corrigido pelo art. 2o do 
estatudo nacional de 10 de no
vembro. Nesse dispositivo foi 
prescrito que «a bandeira, o hi- 
r.o, o escudo e as armas nacio
nais são de uso obrigatório em 
todo o país. Não haveria outras 
bandeiras, hinos, escudos e ar
mas. A lei regulou o uso dos 
símbolos nacionais».

Para dar a medida do plano 
pelo qual íamos resvalando até 
a situações imprevisíveis, sob o 
ponto de vista da coesão da na
cionalidade, não se podería en
contrar sinal mais característico 
que a abusiva criação de ban
deiras, hinos e escudos esta
duais. O sistema federal define-

se na essência pela manutenção 
intangível da unidade política 
do Estado federativo. As uni
dades que o compõem desfru
tam autonomia administrativa, 
destinada a proporcionar-lhes 
liberdade de ação, para resolve
rem os problemas especiais ati— 
nentes ás particularidades da 
economia regional. Mas mesmo 
na solução dessas questões é 
imprescindível a subordinação 
ao poder central e, no tocante 
á vida política, os Estados exis
tem apenas como elementos 
componentes do todo federal.

Este é o conceito puro do 
federalismo, que entre nós se 
desvirtuou, levando nos á trans
formação subreptícia da Federa
ção em uma verdadeira confe
deração de Estados semi-inde- 
pendentes. Foi isso que a Cons
tituição de 10 de novembro veio 
abolir, restaurando a unidade 
brasileira na sua plenitude. A 
supressão das bandeiras, escu
dos e hinos estaduais, para que 
o Brasil tivesse aper.as uma ban
deira, um escudo e um hino, 
como expressões simbólicas da 
Pátria una e indissolúvel, repre
sentou a materialização da idéia 
nacional, base em que se apoia

toda a estrutura do Estado No
vo.

A bandeira única corresponde 
o conceilo da supressão de to
das as fomações partidárias, a- 
fim de que sobreviva apenas 

'um único partido — o partido 
jdo Brasil. A divisão do corpo 
nacional em grupos e facções, 
inspirados por ideologias mai- 
ou menos contraditórias, era 
um cio« efeitos mais lamentá
veis da desunião moral e polí
tica, gernda pelos princípios 
falsos e ilusões perigosas da de» 
morracia liberal. O Estado No 
vo representa a própria Nação, 
com a qual coincide e da qual 
é o órgão de expressão da von
tade política.

Não podem subsistir portanto 
! partidos, pois que a opinião pú
blica só se deve oiientar no 
sentido do fortalecimento do Es- 
do e da realização por êle das 
aspirações do povo. Assim com 
uma única bandeira, a bandeira 
do Brasil, e com um único 
partido, o partido do Estado 
brasileiro, temos hoje a Pátria 
coesa em um bloco moral e 
político e capaz de marchar 
desassombradamente para rea
lização dos seus destinos.

'T?ü
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Dr. Rubens Terra4

Âd v o g a d o
Rua 15 de Novembro — LAGESI _  _ _ _ _ . g *

LINHA 0£ AUTO • Caminhão M lxta
de

José de Souza Pere ira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.
BREVE MENTE entrará a funcionar um moderno 

OMNI BUS  que fará viagens da cidade de Lages -  - 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.
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de E R W IN  SPECHT
Rua Correia Pinto, n* 78

Como no ano passado, esta conhecida casa recebeu grande e variado 
sortimento de brinquedos para Natal e objetos para presentes de Ano Bom. 
O seu proprietário convida, pois, a toda a população desta cidade para 
fazer unia visita a enorme e linda exposição organizada, que está fran
queada ao publico desde hoje.
Na vespera de Natal, 24 deste, esta casa atenderá a sua distinta fregue
sia durante toda a noite se for necessário.

■I

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador a Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de C açador á s  7 h o ra s  d e  to d a s  a s  
s e g u n d a s  f e i r a s .  Chegadas a Lages no mesmo dia. Parti
das, de Lages, á s  5 h o r a s  d a  m a n h ã  d e  q u a r t a s  fe ira s , 
do Hotel Familiar, situado á Praça do M ercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutam ente novo e pertencente a 
esta empreza
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O S W A L D 0 P R U N I R  |
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16I
I
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Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. P in ta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Grupo Dramatico X

Datado de 9 do vigente, recebe
mos um oficio de com unicação so
bre  a fundação, nesta cidade, do 
G rupo Dramatico «João Gualberto» 
que, sob a presidência do sr. Arnal
do de Castro e secretariado pelo sr. 
Alfeu Atayde, estreiará, no dia 18 do 
corrente, no Cine T eatro Carlos G o
mes. Felicitações.

Nascimento X
Com o nascim ento de seu segun

do herdeiro o »r. Laurentino Valen
t e  e exma. senhora estão com o lar 

em festas.
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Camas
Fogões

Geral
Vendas á prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
Lages—Rua Correia Pinto, 

N° 80
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" C O RREIO  L  A G E  A N O ” 
executa qualquer trabalho 
typographicc, como seja im- 
pressüo de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, fac turas, etc.
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Agrlmensor

Rua Correia Pinto 
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CORREIO LAQEANO 
Assigne e annuncie no “Cor
reio Lageano”, periodico de 
grande tiragem e vasta 
circulação.

Nicanor Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue completo 
sortimento de sedas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES SANTA CATHARINA
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----------------BOTA DE OURO----------------
de

PEDRO DELLA ROCCA

CALÇADOS

Rua 15 de Novembro
CHAPÉUS CURY

LAGES
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Saúde Publica
A phraae de Miguel Pereira «O 

Brasil è um vasto hospital», — pro
ferida ha vários annos, já  vae per
dendo, nos tempos acluaes, a sua 
justeza e significação. Porque, si 
aunos atráz o nosso psiz era elle mes
mo um hospital sem hospitaes, 
pois uma grande parte de sua 
população, minada por inúmeras doen
ças, perecia á mingua de recursos 
médicos, hoje o povo brasileiro, com 
O vasto programma de saneamento, de 
saúde publica e de assistência social 
que o Estado Novo vem methodica e 
seguramente desenvolvendo, já  con
ta, em todas as regiões, em todas as 
cidades, do litoral e do interior, com 
estabelecimentos nosocomiaes onde 
recuperar a saúde perdida.

Rarissimas são as cidadesinhas,

mesmo as mais longinquas, por este 
Brasil afòra, que não possuem o seu 
hospital, por mais modesto, receben
do auxílios dos governos e d istribu in
do benefícios entre o povo. Isi u para 
não falar dos numerosos hospitaes, 
grandes e luxuosos que de uns an
nos para cá, abriram  suas portas 
acolhedòras á população das capitaes 
e das grandes cidades do paiz.

Mas si curar é bom, prevenir as 
doenças é muito melhor. Não só pela 
maior garantia que a medicina pre
ventiva dá á vida e á saúde, como 
pelo lado economico, porque è menor 
o custo da prophjdaxia do que o da 
therapeutica.

Realmeute curar os doentes, embo
ra uma louvável demonstração de so
lidariedade e de humanidade, não re
solve o problema mais im portante do 
exterm ínio das doenças mesmas. E ’ 
que a extincção destas requer outros 
methodos, que são ensinados e applica-

dos pela hygiene, pela propl.ylaxia, e 
pela medicina preventiva e pela enge
nharia sanitaria.

E  o campo destas sciencias, am
pliando-se sempre cada vez mais, jà  
e bastante v sto. Numerosas doenças, 
como a variols, a raiva, a difteria, o 
tétano, as -ifccções bronco-pulmonares, 
o typho, o ofi intuo, são prevenidas d i- 
rectamente pela vacei nação e pela sò- 
roterapla As outras, requerendo ain
da uma imvuiisaçfio radical e dirécta, 
são impedidas de surgirem  e se pro
pagarem pelas medidas prophylacticas 
indirectas.

A proteção á criança, que è a r i
queza futura de um pôvo, faz-se ca- 
rinhosamente, por todos oa meios, desde 
o ventre materno até o banco escolar.

Duhi a prim azia que a hygiene vem 
occupando no espirito dos homens di
rigentes e de iniciativas, de modo a 
dizer-se que, no futuro, a medicina 
será puram ente preventiva.

Dahi a extensão que vem tendo os 
serviços de saúde publica no program 
ma do Estado Novo.

Santa C atharina, que ha bem pou
cos annos, a não ser uma inoperante 
D irectoriade Hygiene que o orçamen
to estadual m antinha para effeito de
corativo, nada possuía com relação á 
saúde e hygiene publica, hoje, no go
verno do Dr. Nereu Ramos, já  é um 
dos Estados melhor dotados no as- 
sum pto. Já  temos um leprosário de 
prim eira ordem onde in ternar os lá
zaros que antes perambulavam por 
todo o Estado; temos um D eparta
mento de Saúde efficiente e activissi- 
mo; Centros de Saúde em diversas 
regiões, como o que serve á nossa, 
«a Região Serrana». E dentro de pou
co tempo teremos ainda um hospital 
de doenças infecciosas, uma colonia de 
psicopáthas um sanatono para tuber
culosos e diversas m aternidades loca- 

| lisadas em vários pontos do territó 

rio  do Estado, como a que está em 
construcção nesta cidade.

A feição san itaria  do governo do 
Dr* Nereu Ramos, am pliada e incer 
tivada pela obra do Estado Novo e fa  
dada a d ignificar para sem pre sua 
gestão, ressalta ainda mais quando 
lembramos que teve inicio m uito  an
tes da transform ação política do paia 
e da consequente generalisaçAo dos 
cuidados que a saúde do povo recla
ma dos governos.

E a nossa cidade, que dia 10 re
cebeu a v isita  do In terven to r cathari- 
nense, e a quem déve um bem mon
tado Hospital, um Centro de Saúde 
que foi inaugurado e um a M aternida
de em construcção, avaliando os inee- 
tim aveis serviços que essas in s titu i
ções já  prestam  e vão p restar ainda, 
soube condignainente agradecer e ho
menagear S. Excia.
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Relojoaria j |
A N T O N I O  G A G I I A S T R I  = —  -
Sessenta dias de liquidação!

Relogios iie pulso p a ra  homens, a  com eçar de 20S000
Terminará esta grande liquidação a 31 de Dezembro de 1940.

Faça uma visita para se convencer
Qualquer compra que V. S. fizer, por minima que seja, receberá um brinde. 

RUA CORREIA PINTO- 1 9  LAGES -  Santa Catarina
(Em frente ao Dr. Sartori)
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T fJ IV r  TODAS as regiões pas
toris do Rio G rande do 

Sul, realisam -se exposições agro
pecuárias que atrahem  paraaquel- 
las regiões os olhares de todos 
os ru ra lis tas e adm iração geral 

. pelo esforço que ellas represen- 
| tam , no 9entido do desenvolvi

mento daquellas tu tu  rosas reci-
ÕêS.

Lages vae levar a effeito um a 
magnifica exposição agro-pecuá
ria  em Março proxim o.

C R E A D O R ! LAVRADOR!

Concorrei com teu esforço para 
o brilhantism o dessa festa qu© 
redundará em um a victoria 
marcante para os destino da 
nossa terra .

2° Batalhão Rodoviário
CONVITE

O Comandante do 2° Batalhão Ro
doviário convida os R eserv istss de 
1 i J e 3 ' categorias (nascidos de 1 
Jauairo de 1910 a 31 de Dezembro 
de 19l.i) a comparecerem na séde do 
R tl., ás 8,00 hs. do dia 1(3 do cor
rente, atim  de tomarom parte nas so- 
lenidades a serem realizadas.

BREVEMENTE! AINDA ESTE MES J
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